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A administração de Piraju afirma em portaria publicada no D.O. deste sábado dia 6 
de junho que os fatos investigados contra o monitor esportivo apresentam extrema 
gravidade por envolverem alegações relacionadas à integridade física, psíquica e moral 
de crianças e adolescentes participantes de projetos esportivos mantidos pelo município. 
Informalmente ele estava afastado desde o início de 2025.
                                                                                                                 Veja reportagem e portaria nas páginas 18 e 19 

Pires é ofi cialmente afastado
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Estudantes da Escola 
Edgardo Cardoso conhecem 
acervo histórico da Folha 

  Veja reportagem nas páginas  9, 10 e 11
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HOSPITAL INFORMA
O Hospital de Piraju 

recebeu uma importante 
doação anônima de 9 
unidades de lençóis 
hospitalares profissionais 
ALBAMED e 5 capas de 
travesseiros, que irão 
auxiliar no atendimento e no 
conforto dos pacientes.
A solidariedade e o carinho 

da nossa comunidade fazem 
a diferença no dia a dia 
do hospital.Agradecemos 
imensamente à doadora 
anônima por este gesto de 
generosidade e apoio à nossa 
instituição.

Hospital recebe
doação anônima de 
9 lençóis hospitalares
e 5 capas de 
travesseiros
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Polícia prendeu homem por agressão e 
perseguição a fiscais da zona azul em Piraju
EDITORIA CIDADES

A Polícia Civil de Piraju prendeu em 
flagrante, na manhã numa quinta-
feira (28/05), um homem investigado 
por lesão corporal, perseguição e 
ameaças contra fiscais da zona azul. 
O caso foi registrado após um dos 
fiscais procurar o 1º Distrito Policial 

apresentando lesões no rosto e relatar 
agressão ocorrida nas proximidades 
da Praça Ataliba Leonel. 

Segundo a investigação, o suspeito 
já vinha causando temor entre os 
trabalhadores por meio de ameaças, 
intimidações e perseguições 
frequentes. Diante dos elementos 

apurados, foi lavrado auto de prisão 
em flagrante pelos crimes de lesão 
corporal, perseguição e ameaça. 
 
A Polícia Civil orienta a população 
a comunicar casos de agressões, 
ameaças e outros delitos pelo Disque 
Denúncia 181.66,2 milhões de sacas 
beneficiadas, uma marca recorde.
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Deputado solicita viatura adaptada 
para Ronda Escolar PCD em Avaré
O assessor regional Mateus Piacenço divulgou nesta semana 
a tramitação da Indicação nº 8627/2026, protocolada pelo 
deputado estadual Danilo Balas na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp). A proposta foi encaminhada 
ao governador Tarcísio de Freitas solicitando recursos para a 
aquisição de uma viatura adaptada para a Ronda Escolar PCD 
do 53º Batalhão da Polícia Militar do Interior (53º BPM/I), 
sediado em Avaré. 
Segundo Mateus Piacenço, a iniciativa busca ampliar as 
condições de atendimento aos estudantes com deficiência e 
necessidades específicas, fortalecendo o trabalho preventivo 
realizado pela Polícia Militar nas unidades escolares da região. 
“Seguimos trabalhando por mais inclusão, acessibilidade e 
proteção nas escolas. Protocolamos o pedido para aquisição 
de uma viatura da Ronda Escolar PCD para o 53º BPM/I, em 
Avaré. A iniciativa busca fortalecer a segurança preventiva 
e garantir atendimento mais humanizado e especializado 
aos estudantes com deficiência e necessidades específicas”, 
destacou o assessor. 
A indicação já foi publicada no Diário Oficial e encaminhada 
formalmente ao Governo do Estado. De acordo com as 
informações divulgadas pela assessoria parlamentar, a viatura 
deverá contar com estrutura adaptada para acessibilidade, 
espaço para cadeirantes, kits sensoriais destinados ao 
acolhimento de alunos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), além de equipamentos de primeiros socorros e 
suporte operacional para atendimentos emergenciais.
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Câmara aprova por 7 a 3  instauração de comissão 
processante contra vereadora  Fernanda Carrara

A sessão no dia 7 de abril 
foi marcada pela leitura da 
denúncia protocolada pelo 
diretor, bem como dos dois 
pareceres apresentados 
no âmbito da Comissão 
de Ética: um favorável ao 
arquivamento e outro pela 
continuidade do processo. 
 
Após a leitura, os pareceres 
foram submetidos à votação 
aberta e nominal em plenário, 
resultando em 7 votos 
favoráveis à continuidade do 
processo e 3 votos contrários. 
 
Votaram favoráveis à 
continuidade da denúncia: 
Nana Albanesi, Janaína 
Reato, Caique Motta, 
Sargento Siqueira, Marcão da 
Ambulância, Reginaldo Piruá e 
Marílvio da Ambulância. 
 
Votaram contrários: Fernanda 
Carrara, Juninho Braz e Léia 
Jacob. 
Com a decisão da maioria, 
foi instaurada uma Comissão 
Processante (CP), formada 
por sorteio, com a seguinte 
composição: Léia Jacob 
(presidente), Reginaldo Piruá 
(relator) e Nana Albanesi 
(membro). 
 
A Comissão dará continuidade 
ao processo de admissibilidade 
de quebra de decoro 
parlamentar contra a vereadora 
Fernanda Carrara.
 

Entenda o que deu origem 
à denúncia-  A fala de 
Fernanda na explicação 
pessoal  aconteceu dia 10 de 
fevereiro e o foco inicial era a 

questão do oxigêncio que não 
estaria mais sendo fornecido 
a pacientes. na exposição em 
plenário a vereadora mostrou 
um vídeo de um caso em que 
o setor de Saúde enviou um 
saturador à casa do paciente. 
Um aparelho que precisa ficar 
ligado à eletricidade  24 horas. 
Fernanda protestou contra 
isso lembrando da dificuldade 
da familia em pagar a conta, 
do fato de que o saturador 
precisa ser ligado em 220 que 
não é a voltagem de Piraju e 
ainda questionou para o fato 
de que no risco de acabar a 
energia como a situação seria 
solucionada.   

Até então, a manifestação 
estava centrada em críticas à 
gestão da saúde, especialmente 
à questão do fornecimento de 
oxigênio — tema considerado 
legítimo e passível de debate 
e reclamação à administração 
municipal que realmente 
precisa tomar providências a 
respeito. 
 
Nessa sequência a vereadora 
mostra o print de uma conversa 
de WhatsApp que ela mesmo 
afirmou estaria relacionada à 
área da saúde (foto) e  fala :
 
“O diretor da saúde autorizou 

alguém a ir no programa do 
Diego. E depois disse: ‘fala com 
ele, não vamos no Diego, lá é só 
confusão. Já pediu entrevista 
e não vai. Não vai porque não 
tem coragem de falar a verdade 
e encarar o povo. Não quer 
mostrar o que está acontecendo 
na saúde. Querem calar quem 
mostra a verdade. Não querem 
que vereador vá lá e pergunte. 
Querem esconder o que está 
acontecendo no município.” 
 
Em seguida  a vereadora passa 
a associar a condução da área 
da saúde a perdas financeiras 
de terceiros e segue: 
 
“Enquanto isso, alguns 
estão lá querendo recuperar 
os milhões que perderam 
naquelas aplicações. Hoje 
perderam milhões. Será que 
estão querendo recuperar? 
Algumas pessoas estão 
querendo recuperar os milhões 
na saúde do nosso município?”, 
questiona. 
 
Esse encadeamento foi 
interpretado como fora do 
debate político e também como 
possível acusação pessoal de 
uso de recursos públicos para 
“recuperar os milhões que 
perderam naquelas aplicações”. 
 
Na parte final da manifestação, 
no dia 10 de fevereiro na 
Casa a vereadora se dirige 
diretamente a alguém que 
chama de doutor, ainda que 
sem citar nomes, ao utilizar a 
expressão “doutor” :

“Porque, doutor, eu já te disse: 
eu jamais serei neutralizada. 
Boa noite.”

EDITORIA CIDADES

Com a decisão da maioria, foi instaurada uma Comissão Processante (CP), formada por 
sorteio, com Léia Jacob (presidente), Reginaldo Piruá (relator) e Nana Albanesi (membro) 

O ponto que gerou questionamento 
foi a associação feita pela vereadora 
entre o  tema da saúde e perdas 
financeiras de terceiros, ao declarar: 
“enquanto isso, alguns estão lá 
querendo recuperar os milhões que 
perderam naquelas aplicações (...) 
será que estão querendo recuperar?”.  
Essa fala foi vista como algo pessoal.
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EDITORIA DE CIDADES

A Comissão Processante 
instaurada pela Câmara 
Municipal de Piraju terá prazo 
de 90 dias para concluir a análise 
e apresentar relatório sobre 
a denúncia apresentada pelo 
diretor municipal de Saúde, Dr. 
Osvaldo Sérgio Ortega, contra a 
vereadora Fernanda Carrara, na 
sessão de terça-feira, dia 7 de 
abril, e acatada pela Casa . 
 
A comissão foi definida por 
sorteio na mesma sessão e será 
composta pelos vereadores Léia 
Jacob (presidente), Reginaldo 
Piruá (relator) e Nana Albanesi 
(membro). A formação ocorreu 
após o plenário aprovar o 
prosseguimento do caso. 
 
Durante esse período, a comissão 
será responsável pela fase de 
instrução do processo, com 
análise dos fatos, documentos e 
manifestações apresentadas. 
 
Entre os pontos que deverão 
ser avaliados estão o conteúdo 
das falas feitas pela vereadora 
em tribuna, a divulgação de 
print de conversa de grupo de 
WhatsApp que seria restrito ao 
Departamento de Saúde, citando 
o diretor, além das circunstâncias 
de como a vereadora teve acesso 
à conversa e da associação entre a 
gestão pública referente à compra 
de oxigênio e a citação de perdas 
financeiras privadas envolvendo 
investimentos e prejuízos. 
 

Na transcrição da fala, Fernanda 
disse: “enquanto isso, alguns 
estão lá querendo recuperar os 
milhões que perderam naquelas 
aplicações, porque hoje eles 
perderam milhões nas aplicações. 
Será que eles estão querendo 
recuperar? Algumas pessoas 
estão querendo recuperar os 
milhões na saúde do nosso 
município? Eu me preocupo. Me 
preocupo muito. Mas eu estou 
de olho”, o que foi considerado 
como mudança no tom do debate 
político a respeito do tema. 

Defesa da vereadora  
A defesa apresentada pela 
vereadora Fernanda Carrara, 
ainda no início da denúncia na 
Comissão de Ética, estabeleceu 
uma linha de argumentação 
baseada em aspectos formais e no 
conteúdo das manifestações feitas 
em tribuna. Pelas declarações 
da vereadora na imprensa e nas 
redes sociais, tudo indica que 
esses mesmos pontos deverão 
nortear sua defesa também na 
Comissão Processante. 
 
Apontamento de nulidades no 
processo e jurisprudência
de julgado inexistente 
A vereadora aponta 
inconsistências formais, entre 
elas o questionamento de parecer 
que menciona fundamento 
jurídico e cita jurisprudência com 
referência a julgado inexistente, 
possivelmente gerado por IA. 
Outra divergência envolve a 
data de protocolo da denúncia, 
com registro de recebimento 

anterior à formalização oficial, 
além de rasura em documento da 
Comissão
 
Exercício do mandato e 
imunidade parlamentar 
Outro eixo central é a afirmação 
de que as manifestações 
ocorreram durante sessão da 
Câmara, no exercício da função 
fiscalizatória, ao tratar de 
questões relacionadas à saúde 
pública. A defesa sustenta 
que críticas, cobranças e 
questionamentos fazem parte 
das atribuições do vereador e 
estão protegidos pela imunidade 
parlamentar. 
 
Ausência de acusação direta 
O texto argumenta que não 
houve imputação específica 
de crime, mas manifestações 
inseridas no debate político, sem 
direcionamento pessoal objetivo 
contra o denunciante. 
 
Fragilidade probatória 
A defesa afirma que a denúncia 
se baseia em interpretações 
subjetivas das falas, sem 
comprovação de intenção 
ofensiva ou prática irregular 
concreta. 
 
Motivação política 
A vereadora sustenta que 
a apuração tem caráter 
de perseguição à atuação 
fiscalizatória e às críticas 
dirigidas à administração 
municipal.

Comissão terá 90 dias para concluir 
relatório final sobre a denúncia
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Denúncia contra a vereadora na Seccional, 
após conclusão, é arquivada pelo MP de Piraju
EDITORIA CIDADES

O Ministério Público de Piraju 
promoveu o arquivamento de um 
termo circunstanciado que apurava 
declarações feitas por uma vereadora 
durante sessão da Câmara Municipal, 
envolvendo como vítima o diretor de 
Saúde do município, Osvaldo Sérgio 
Ortega . 
 
A investigação teve início na 
Delegacia de Piraju, com posterior 
encaminhamento à Seccional de 
Avaré, que realizou a oitiva dos 
envolvidos e elaborou relatório final, 
remetido ao Ministério Público, 
responsável pela análise jurídica e 
pela decisão de arquivamento do 
caso, entendendo que não houve 
crime. 
 
Ao examinar o mérito, o promotor 
apontou que a Constituição 

Federal garante aos vereadores a 
inviolabilidade por suas opiniões, 
palavras e votos no exercício do 
mandato e dentro da circunscrição 
do município, destacando que “a 
parlamentar, no exercício de seu 
mandato (in officio), tão somente 
teceu crítica à condução da saúde 

pública municipal, guardando 
pertinência com seus deveres 
funcionais e democráticos”. 
 
Ainda conforme o Ministério 
Público, a imunidade parlamentar, 
nessas circunstâncias, atua como 
causa de exclusão do crime, 
afastando a responsabilização penal. 
 
O entendimento segue jurisprudência 
do Supremo Tribunal Federal, que 
considera absoluta a inviolabilidade 
quando a manifestação ocorre no 
interior da Casa Legislativa. 
 
Diante disso, o promotor Francisco 
Antonio Nieri Mattosinho concluiu 
pelo arquivamento do caso, com 
possibilidade de reabertura caso 
surjam novas provas. 
 

Casos na Câmara Federal não levaram a cassação
A análise de eventuais excessos 

no exercício da palavra parlamentar 
cabe, em última instância, ao próprio 
Legislativo, que tem autonomia para 
decidir sobre a existência ou não de 
quebra de decoro. 
 
No caso de Piraju, ainda é impossível 
prever os desdobramentos finais. O 
entendimento é que excessos na forma 
de se expressar podem levar à punição, 
mesmo com a proteção da imunidade 
parlamentar, variando conforme a 
gravidade do caso.

CASOS DE REPERCUSSÃO 
NACIONAL 

Casos semelhantes em âmbito 
nacional mostram que o debate 

pode, em alguns casos, girar 
menos em torno da crítica política 
em si e mais sobre a forma como 

ela é expressa. 
 

GLAUBER BRAGA (PSOL-RJ) 
O que aconteceu: 

Durante sessão na Câmara dos 
Deputados, o parlamentar se envolveu 
em confronto verbal com outro colega. 
Conteúdo das falas: acusações diretas 
contra parlamentares, uso de linguagem 
considerada agressiva, debate em tom 
elevado no plenário 
Consequência: o Conselho de Ética 
entendeu como quebra de decoro 
Punição: suspensão do mandato por 6 
meses 
Interpretação: o entendimento não 
se deu pela crítica, mas pela forma 
considerada excessiva. 

ANDRÉ JANONES (AVANTE-MG) 
O que aconteceu: O deputado fez 
ataques verbais a colegas durante sessões 
e também fora delas, incluindo redes 
sociais. 
Conteúdo das falas: 
xingamentos e especialmente ironias e 
acusações sem formalização naquele 
momento, linguagem considerada 
incompatível com o decoro 

Consequência: processo no Conselho 
de Ética. 

Punição: suspensão do mandato por 
90 dias 
Interpretação: o ponto central foi o 
caráter pessoal das declarações. 

GILVAN DA FEDERAL (PL-ES) 
O que aconteceu: Durante sessão, 
o parlamentar fez declarações 
consideradas ofensivas contra 
uma deputada. 
Conteúdo das 
falas:comentários interpretados 
como desrespeitosos 
linguagem considerada 
inadequada ao ambiente 
parlamentar 
Consequência:enquadramento 
por quebra de decoro 
Punição: suspensão do mandato 
por 3 meses 
Interpretação: excessos podem 
gerar consequências dentro do 
ambiente parlamentar, no caso 
contra uma mulher.

Novo parecer do MP pode por fi m 
a CP contra vereadora Fernanda
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Saiba sobre a rejeição por unanimidade de nova denúncia contra a vereadora e a aprovação dos 
vereadores também por unanimidade do empréstimo de R$ 6 milhões para aquisição de máquinas e 
compra de terreno para casas populares.
                                                                                                                                           Veja as páginas  47 , 48, 10 e 11  nesta edição

Carlinhos Pneus e Carmem Silvia 
acompanham formatura de alunos de Piraju 
em Campina do Monte Alegre que teve a 
presença do governador
Tarcisio e primeira dama do estado 
Cristiane Freitas.  PÁGINA 9
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Denúncia contra a vereadora na Seccional, 
após conclusão, é arquivada pelo MP de Piraju
EDITORIA CIDADES

O Ministério Público de Piraju 
promoveu o arquivamento de um 
termo circunstanciado que apurava 
declarações feitas por uma vereadora 
durante sessão da Câmara Municipal, 
envolvendo como vítima o diretor de 
Saúde do município, Osvaldo Sérgio 
Ortega . 
 
A investigação teve início na 
Delegacia de Piraju, com posterior 
encaminhamento à Seccional de 
Avaré, que realizou a oitiva dos 
envolvidos e elaborou relatório final, 
remetido ao Ministério Público, 
responsável pela análise jurídica e 
pela decisão de arquivamento do 
caso, entendendo que não houve 
crime. 
 
Ao examinar o mérito, o promotor 
apontou que a Constituição 

Federal garante aos vereadores a 
inviolabilidade por suas opiniões, 
palavras e votos no exercício do 
mandato e dentro da circunscrição 
do município, destacando que “a 
parlamentar, no exercício de seu 
mandato (in officio), tão somente 
teceu crítica à condução da saúde 

pública municipal, guardando 
pertinência com seus deveres 
funcionais e democráticos”. 
 
Ainda conforme o Ministério 
Público, a imunidade parlamentar, 
nessas circunstâncias, atua como 
causa de exclusão do crime, 
afastando a responsabilização penal. 
 
O entendimento segue jurisprudência 
do Supremo Tribunal Federal, que 
considera absoluta a inviolabilidade 
quando a manifestação ocorre no 
interior da Casa Legislativa. 
 
Diante disso, o promotor Francisco 
Antonio Nieri Mattosinho concluiu 
pelo arquivamento do caso, com 
possibilidade de reabertura caso 
surjam novas provas. 
 

Casos na Câmara Federal não levaram a cassação
A análise de eventuais excessos 

no exercício da palavra parlamentar 
cabe, em última instância, ao próprio 
Legislativo, que tem autonomia para 
decidir sobre a existência ou não de 
quebra de decoro. 
 
No caso de Piraju, ainda é impossível 
prever os desdobramentos finais. O 
entendimento é que excessos na forma 
de se expressar podem levar à punição, 
mesmo com a proteção da imunidade 
parlamentar, variando conforme a 
gravidade do caso.

CASOS DE REPERCUSSÃO 
NACIONAL 

Casos semelhantes em âmbito 
nacional mostram que o debate 

pode, em alguns casos, girar 
menos em torno da crítica política 
em si e mais sobre a forma como 

ela é expressa. 
 

GLAUBER BRAGA (PSOL-RJ) 
O que aconteceu: 

Durante sessão na Câmara dos 
Deputados, o parlamentar se envolveu 
em confronto verbal com outro colega. 
Conteúdo das falas: acusações diretas 
contra parlamentares, uso de linguagem 
considerada agressiva, debate em tom 
elevado no plenário 
Consequência: o Conselho de Ética 
entendeu como quebra de decoro 
Punição: suspensão do mandato por 6 
meses 
Interpretação: o entendimento não 
se deu pela crítica, mas pela forma 
considerada excessiva. 

ANDRÉ JANONES (AVANTE-MG) 
O que aconteceu: O deputado fez 
ataques verbais a colegas durante sessões 
e também fora delas, incluindo redes 
sociais. 
Conteúdo das falas: 
xingamentos e especialmente ironias e 
acusações sem formalização naquele 
momento, linguagem considerada 
incompatível com o decoro 

Consequência: processo no Conselho 
de Ética. 

Punição: suspensão do mandato por 
90 dias 
Interpretação: o ponto central foi o 
caráter pessoal das declarações. 

GILVAN DA FEDERAL (PL-ES) 
O que aconteceu: Durante sessão, 
o parlamentar fez declarações 
consideradas ofensivas contra 
uma deputada. 
Conteúdo das 
falas:comentários interpretados 
como desrespeitosos 
linguagem considerada 
inadequada ao ambiente 
parlamentar 
Consequência:enquadramento 
por quebra de decoro 
Punição: suspensão do mandato 
por 3 meses 
Interpretação: excessos podem 
gerar consequências dentro do 
ambiente parlamentar, no caso 
contra uma mulher.
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MP dá novo parecer favorável ao arquivamento
de processo contra Fernanda Carrara

O Ministério Público de Piraju 
apresentou parecer favorável ao 
trancamento e arquivamento 
definitivo do processo de cassação 
da vereadora Fernanda Carrara 
(PSB), em novo desdobramento de 
uma ação que havia tido pedido de 
liminar negado anteriormente pela 
Justiça de Piraju.

A decisão inicial, assinada pelo 
juiz Dr. André Carleto, havia 
negado o pedido da parlamentar 
para suspender imediatamente a 
Comissão Processante nº 01/2026 
em andamento na Câmara 
Municipal de Piraju. Na ocasião, o 
magistrado entendeu que ainda não 
existiam elementos suficientes para 
reconhecer ilegalidade evidente 
ou abuso capaz de justificar a 
paralisação do procedimento 
naquele momento.

O juiz também destacou que 
os argumentos apresentados 
pela defesa — como supostas 
irregularidades processuais, 
divergências documentais, ausência 
de tipificação clara da acusação e a 
própria discussão sobre imunidade 
parlamentar — exigiam análise mais 
aprofundada, após manifestação 
das autoridades envolvidas e do 
Ministério Público.

Foi justamente nessa fase que o 
cenário do processo sofreu mudança 
significativa.

Em parecer assinado pelo 
promotor de Justiça Francisco 
Antônio Nieri Mattosinho, o 
Ministério Público se posicionou 
favoravelmente ao arquivamento 
definitivo do procedimento político-
administrativo aberto contra 
Fernanda Carrara.

O parecer afirma que as 
manifestações feitas pela 
vereadora estão protegidas pela 
imunidade parlamentar prevista 
na Constituição Federal e sustenta 
que não houve prática criminosa ou 
quebra de decoro capaz de justificar 
cassação de mandato.

A representação que originou 
a comissão processante foi 
apresentada pelo diretor municipal 
de Saúde, Oswaldo Sérgio Ortega, 
após Fernanda expor na tribuna 
da Câmara prints de conversas 
envolvendo o Departamento de 
Saúde e críticas relacionadas à falta 
de oxigênio para pacientes carentes.

Para o Ministério Público, a fala 
ocorreu formalmente na tribuna 
do Legislativo e estava inserida no 
dever de fiscalização “inerente ao 
mandato parlamentar”.

 A promotoria destaca que não 
há qualquer prova de interceptação 
ilegal de mensagens ou quebra 
criminosa de sigilo. Segundo a 
promotoria, Fernanda não integrava 
o grupo de WhatsApp mencionado 
na denúncia e teve acesso ao 
conteúdo porque um dos integrantes 
fez o compartilhamento das 
mensagens.

 Outro ponto destacado pelo 
Ministério Público é que já 
havia ocorrido anteriormente o 
arquivamento de investigação 
criminal relacionada aos mesmos 
fatos.

O caso teve início na Delegacia 
de Piraju, com posterior 
encaminhamento à Seccional de 
Avaré, responsável pela oitiva 
dos envolvidos e elaboração do 
relatório remetido ao Ministério 
Público. Após análise jurídica, 

a promotoria concluiu pela 
inexistência de crime e promoveu o 
arquivamento do procedimento.

Ao final do novo parecer 
encaminhado à Justiça, o 
Ministério Público classificou a 
continuidade do processo político-
administrativo como medida 
abusiva e defendeu judicialmente 
o trancamento definitivo da 
comissão processante.

Nova denúncia é rejeitada

O caso ganhou novos capítulos na 
última semana, quando Oswaldo 
Ortega protocolou uma segunda 
denúncia contra Fernanda 
Carrara na Câmara Municipal. 
Pouco depois, tentou retirar a 
representação.

O presidente do Legislativo, José 
Carlos Brandini (MDB), não aceitou 
a retirada e levou a denúncia ao 
plenário para votação na última 
sessão, dia 19 de maio.

O pedido do diretor Ortega foi 
rejeitado por unanimidade dos 
vereadores, inclusive com voto do 
próprio presidente da Casa.

Na ocasião da negativa da liminar, 
do arquivamento do inquérito 
policial e também da manifestação 
do promotor após receber o 
inquérito finalizado no início deste 
mês, a vereadora Fernanda afirmou 
considerar coerente a posição 
inicial do Judiciário em aguardar 
mais informações antes de uma 
decisão definitiva. Ela também 
disse continuar acreditando “no 
Judiciário da nossa cidade e do 
nosso país”.

Naquele momento, informou que 
havia apresentado sua defesa no 
processo que tramita na Câmara 
Municipal.

Ao que tudo indica, se o 
Judiciário acompanhar e acatar a 
manifestação do MP, a comissão 
processante deverá ser arquivada e 
trancada nos próximos dias.

MP muda cenário do processo de cassação contra Fernanda Carrara ao 
defender trancamento da ação. Na terça-feira, Câmara de Piraju rejeitou por 
unanimidade nova denúncia contra a vereadora.

DA REDAÇÃO

Justiça arquiva denúncia contra vereadora Fernanda Carrara

Previsão da manchete da Folha se confi rmou dia 29/05
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geraes
O caso - decisão da Justiça que 
suspendeu e trancou a Comissão 
Processante aberta contra a vereadora 
Fernanda Carrara encerra, ao menos 
por enquanto, um lamentável episódio 
político em Piraju. O caso mobilizou 
Câmara Municipal, Ministério Público, 
Judiciário, Polícia Civil, redes sociais e os 
bastidores da política local. 
 
A origem - A origem da denúncia 
remonta a uma manifestação da 
vereadora durante sessão da Câmara. 
Na ocasião, Fernanda fazia críticas à 
condução da saúde pública municipal, 
tema que faz parte da atividade 
fiscalizadora do Legislativo e que, 
naturalmente, está sujeito ao debate 
político. 
 
O trecho que gerou a denúncia - 
No entanto, em determinado momento, 
a parlamentar associou o tema da saúde 
a perdas financeiras ocorridas em 
investimentos privados de terceiros. 
Foi justamente nesse ponto que a Folha 
registrou, ainda na cobertura inicial, 
que havia uma mistura entre assuntos 
distintos. Uma coisa era questionar a 
gestão da saúde. Outra, completamente 
diferente, era trazer para o debate 
político uma situação de natureza 
privada que não tinha qualquer relação 
com a pauta de saúde que estava sendo 
discutida. 

Porém - Esse fato exagerado não 
transforma automaticamente uma fala 
politicamente questionável em motivo 
para a cassação de um mandato popular. 
 
O entendimento do Ministério 
Público- O Ministério Público, desde o 
inquérito policial, entendeu que os fatos 
não justificavam a continuidade de um 
processo capaz de resultar na perda de 
um mandato conquistado nas urnas. 
 
A posição da Justiça-Posteriormente, 
o Judiciário seguiu a mesma linha 
de entendimento. Não cabia, seria 
desproporcional. Na decisão final, o juiz 
André Tadeu Carleto foi além ao afirmar 
que a Comissão Processante caminhou 
diretamente para a medida mais severa 
prevista no Regimento Interno da 
Câmara, sem demonstrar a necessidade 
ou a adequação de medidas menos 
gravosas. 
 
A “sanção capital”-O magistrado 
registrou que a cassação representa 
a chamada “sanção capital da vida 
parlamentar” e considerou incompatível 
a aplicação dessa penalidade diante 
dos fatos analisados, observando que 
a Comissão Processante avançou 
diretamente para a punição máxima 
prevista no Regimento Interno. 
 
O ambiente político-Nos bastidores da 
política local, o episódio também revelou 

um ambiente de tensão que vinha se 
acumulando havia meses em relação a 
colegas da vereadora. 

Como assim ? -Durante sessões 
da Câmara, tornou-se frequente a 
vereadora direcionar questionamentos 
aos colegas por meio de expressões 
como “não é, vereador...?” ou “não é, 
vereadora...?”, chamando nominalmente 
os parlamentares. Para alguns, tratava-
se de uma estratégia política de 
confronto. Para outros, uma forma 
irônica e humilhante de questionar 
posicionamentos públicos de colegas 
vereadores, especialmente da base do 
prefeito. 
 
Quando o clima esquentou- O fato é 
que o clima entre parte dos vereadores 
e a parlamentar esquentou, gerando 
um desconforto progressivo ao longo 
daquele período. Falas de bastidores 
davam conta de que havia forte 
animosidade de alguns colegas para 
reagir politicamente às investidas da 
vereadora, criando um ambiente que 
acabou contribuindo para a abertura do 
processo contra ela assim que a denúncia 
foi protocolada na Câmara. 
 
Projeto político legítimo- Também não 
é segredo que existe um projeto político 
em construção por parte da vereadora 
Fernanda Carrara, assim como de outros 
nomes na política de Piraju.
Suas críticas sistemáticas à atual 
administração municipal, muitas 
delas relacionadas a problemas reais 
enfrentados pela gestão municipal e 
várias herdadas do passado (quando ela 
já era vereadora), não estão separadas 
desse projeto. Ao contrário, fazem parte 
dele. Uma estratégia política comum a 
qualquer um que busca consolidar seu 
espaço político e sua voz, e se apresentar 
como alternativa de poder. 
 
A leitura do Cardume-  Essa 
avaliação sobre o caso acabou surgindo 
curiosamente entre integrantes de um 
programa chamado Cardume Amarelo, 
blog/podcast em redes sociais da cidade 
que frequentemente diverge com humor 
e faz críticas da atuação de tudo e todos. 
 
Dois grupos em disputa-Os 
comentaristas reconheceram que 
o episódio relacionado à vereadora 
estava inserido em um cenário político 
específico e não diferente dos projetos 
políticos dos demais vereadores. 
“O projeto de poder da vereadora e do 
grupo que a acompanha incomoda o 
outro grupo. São dois grupos disputando 
poder entre si. E você que se lasca”, 
afirmou um dos participantes do 
Cardume. 
 
A cidade além da disputa - Em outro 
momento, os integrantes do Cardume 
chamaram atenção para o fato de que a 
cidade possui problemas considerados 
mais urgentes do que a disputa política 
envolvendo a Comissão Processante. 
 

Um estilo diferente de resposta 
-Nesse ambiente de críticas 
permanentes e embates políticos 
frequentes, chama atenção também a 
postura adotada pelo prefeito Carlos 
Alberto Camargo Lima. Alvo constante 
de questionamentos, o chefe do 
Executivo raramente responde. Ao longo 
dos últimos meses, imprimiu um estilo 
de relatar publicamente o andamento 
de obras, serviços e projetos sem 
transformar cada crítica em confronto 
político. 

Estratégia-Concorde-se ou não com 
essa estratégia, ela revela uma opção 
administrativa clara: evitar a escalada 
dos conflitos e concentrar energia 
na execução das ações de governo. 
Em diversas ocasiões, o prefeito tem 
repetido que seu papel é continuar 
trabalhando e apresentar resultados, 
deixando que o debate político siga seu 
curso natural. 

Uma reflexão necessária- O 
programa acabou levantando uma 
reflexão pertinente : a população 
não pode pagar por uma sucessão de 
disputas políticas pessoais ou tentativas 
de enfraquecimento de adversários 
como se a cidade e seu dia a dia se 
resumisse a isso. 

Questões e soluções- A saúde segue 
exigindo atenção diária. A geração de 
empregos continua sendo um desafio. O 
transporte de pacientes, os estudantes, 
as famílias mais vulneráveis e tantas 
outras demandas não podem ficar 
em segundo plano. O que vemos é 
que a atual administração, por sua 
vez, não está inerte. Pelo contrário. 
Obras continuam sendo executadas, 
investimentos e serviços de zeladoria 
extremamente necessários seguem 
em andamento e muitos problemas 
herdados do passado ainda estão sendo 
enfrentados. Recursos têm chegado ou 
são captados para solucionar problemas. 
Projetos e setores seguem no trabalho 
do dia a dia apesar das criticas justas ou 
injustas. No fim, a democracia funciona 
exatamente assim. 

A lição do episódio-Talvez a principal 
lição deixada por esse episódio seja 
justamente essa: divergências políticas 
devem ser enfrentadas no campo do 
debate público, das ideias e das urnas. 

O que permanece -Porque, quando 
a disputa termina, permanecem os 
desafios reais da cidade. É para eles que 
governo, oposição, Câmara, Prefeitura e 
sociedade deveriam voltar suas atenções. 

O papel das instituições e 
poderes - O Ministério Público 
e o Poder Judiciário tornam-se, em 
casos assim, o contraponto necessário 
dentro do Estado Democrático de 
Direito, ajudando a restabelecer a 
lucidez, o equilíbrio e o foco naquilo 
que realmente importa e soma para a 
sociedade.
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Ofertas válidas enquanto durarem os estoques. Consulte 
versões, cores e condições válidas no ato do seu pedido
na concessionária. Imagem meramente ilustrativa
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Do jornal impresso ao portal e digital: estudantes 
de Sarutaiá revisitam trajetória da Folha de Piraju

Alunos da Escola Estadual Edgardo 
Cardoso, de Sarutaiá, visitaram o Museu 
Municipal de Piraju para conhecer a 
história da Folha de Piraju e entender 
como um jornal era produzido 
no passado e como é elaborado 
atualmente. O encontro, porém, acabou 
se transformando em uma imersão na 
memória da cidade, já que o acervo 
onde estão guardadas as coleções da 
Folha reúne também exemplares de 
outros jornais e documentos históricos 
que ajudam a contar a história de Piraju 
desde as primeiras décadas do século 
passado.

A atividade contou com a participação 
dos professores Mariélle Gomes, 
Luiz Alberto e Vivian. Segundo os 
educadores, a proposta foi proporcionar 
aos estudantes uma experiência de 
aprendizagem além da sala de aula, 
promovendo o contato direto com 
documentos, objetos e registros 
históricos que preservam a memória 
do município. A visita também 
buscou estimular a valorização do 
patrimônio cultural, a reflexão sobre 
a construção da história regional 
e o desenvolvimento do senso de 
pertencimento e cidadania. 
 
Durante o encontro, os alunos 
conheceram exemplares históricos da 
Folha de Piraju e puderam acompanhar 
a evolução dos processos de produção 
jornalística ao longo das décadas. A 

conversa abordou desde os tempos 
em que o jornal era produzido 
exclusivamente para impressão até a 
realidade atual, em que a Folha mantém 
edições digitais, publicações impressas 
em ocasiões eventuais e presença diária 
no portal folhadepiraju.com e redes 
sociais. 
 
Ao observar os exemplares antigos, 
os estudantes foram incentivados 
a refletir sobre a importância das 
fontes de informação, da pesquisa e da 
preservação documental. O professor 
Luiz Alberto destacou que pesquisar vai 
além de simplesmente encontrar uma 
informação pronta na internet. 
 
“Pesquisa é saber de onde veio a 
informação, quando foi escrita, 
quem escreveu e por que foi escrita. 
Hoje vocês têm acesso a uma 
quantidade enorme de conteúdos, 
mas é preciso aprender a verificar as 
fontes e compreender o contexto das 
informações.”, explicou, ressaltando 
que há na internet informações que não 
são verdadeiras também.
 
Ao abordar a importância do acervo, 
Luiz Alberto destacou que os jornais 
tiveram papel fundamental na 
circulação de informações em uma 
época em que não existiam internet, 
celulares ou redes sociais. Segundo 
ele, durante décadas foi por meio 
dos jornais que a população tomava 

conhecimento dos acontecimentos 
da cidade, das decisões públicas, dos 
serviços disponíveis e dos fatos que 
marcaram a vida da comunidade.
 
Luiz Alberto também chamou a atenção 
dos estudantes para a importância de 
analisar criticamente as informações 
que circulam atualmente em diferentes 
plataformas. Segundo ele, a facilidade 
de acesso ao conteúdo exige ainda mais 
cuidado na verificação das fontes e na 
busca pela origem das informações. 
 
Durante a atividade, os alunos foram 
incentivados a compreender a história 
sob diferentes perspectivas, observando 
não apenas os registros oficiais, mas 
também os relatos de grupos e pessoas 
que muitas vezes não aparecem como 
protagonistas dos acontecimentos. 
 
O professor destacou que cada 
documento preservado no acervo 
guarda diferentes camadas de 
interpretação e ajuda a compreender a 
realidade de determinada época. 
 
“Tudo isso que está aqui tem muita 
história. É preciso ler, analisar, 
compreender e estudar para entender 
o que aconteceu, por que aconteceu 
e de onde vieram as transformações 
que moldaram a sociedade”, concluiu o 
professor. 
 
Ao final da visita, os alunos puderam 
manusear exemplares históricos, 
conhecer mudanças na linguagem, na 
diagramação e nos meios de produção 
jornalística ao longo das décadas, além 
de compreender como a imprensa 
ajuda a registrar o cotidiano e preservar 
a memória da cidade ao longo das 
gerações.

Alunos da escola Edgardo Cardoso visitaram acervo municipal

Atividade realizada no Museu Municipal 
aproximou estudantes da história da 
imprensa pirajuense e da preservação da 
memória do município
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“A gente precisa observar o outro lado, o oprimido, para compreender de forma mais 
ampla a história.” — Luiz Alberto, professor da Escola Estadual Edgardo Cardoso
um dos monitores da visita 
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A FAXINA E O NICK  

Percebo – e o dia nem amanheceu 
completamente - a mulher tocando 
pandeiro com a vassoura na 
veneziana do banheiro, enquanto, 
diante do espelho, desfio os fios de 
uma barba que se neblina cada vez 
mais.
Saio ao quintal e lá está ela 
equilibrando um frasco de Ypê, 
esguicho e vassoura numa faina 
barulhenta para remover uma areia 
preta e grudenta despejada pela 
ventania que encobriu a cidade na 
noite anterior.
Preciso dividir com ela as tarefas 
domésticas, como está implícito 
no contrato social que lavramos 
há anos. Mas essa divisão deve 
sempre considerar o modus 
operante que os povos originários 
determinaram. 
Ou seja, eu fico com o esguicho e 
ela com o detergente, a vassoura, o 
rodo e outros instrumentais que se 
fizerem necessários. 
Para o indígena, a caça e a pesca; 
à mulher: mandiocas, abóboras, 
bananeiras, limpar e cuidar dos 
peixes pescados e dos animais 
abatidos e todos os demais 
encargos que uma taba exigir e, 
nas horas mais tardias, retirar das 
costas do seu homem os cravos que 
lá se criam, com o carinho que tal 
procedimento pede.
Mas não é nada fácil acompanhar 
o ritmo da mulher numa tarefa, 
que ela multiplica fazeres e 
a todos atende num mesmo 
momento, enquanto nós, homens, 
particularizamos as atividades. 
Se estou com o esguicho estou 
apenas com ele. Não somos 
multifuncionais, nossa dimensão é 
circunscrita, delimitada. Não nos 
tirem do foco que o mosaico se 

desarruma.
Então ela me vem: - já esguichou 
no banheirinho lá de fora? 
Removeu o detergente das janelas? 
Ah, o Nick precisa passear... Já 
esguichou o banheirinho? Lava 
aqui a vassoura, alcança ali aquele 
canto, veja se dá para esguichar no 
toldo... Ah, já levou o Nick passear? 
Esguichou no banheirinho? O Nick, 
tadinho, quer passear.
E eu corro e me tropeço na 
mangueira que se dobra e 
interrompe o fluxo de água e ela: 
alcança aqui esta mureta, anda 
com as janelas para remover 
o detergente; Coitadinho do 
Nick, precisando passear... E o 
banheirinho?
E martela, que martela, martela, 
enquanto canta uma musiquinha 
qualquer: “mas tem que me 
prender/ tem que seduzir/ só pra 
me deixar louca”. Ah aproveita e 
molha as plantinhas... Não esqueça 
de lavar a calçada, aproveita e lava 
também a parte de baixo do muro, 
e a grade, claro.  Coitadinho do 
Nick...
Vassoura numa das mãos, 
detergente na outra, celular preso 
no ombro com o filho do outro 
lado – mãe, o que a senhora fez 
para o almoço? E eu lá, enrolado 
na mangueira, o detergente ainda 
na veneziana, o banheirinho 
sem a água, o Nick latindo e eu 
desenrolando a maldita mangueira.
Finalmente a ouço, rodinho 

empunhado: por agora chega, 
meu bem, que depois do almoço 
precisamos limpar lá dentro.... E 
sai: “Mas tem que me prender/ 
tem que seduzir/só pra me deixar 
louca...”. 
E retorna: 
- Mas você ainda não levou o 
coitadinho do Nick passear? O que 
ficou fazendo esse tempo todo? 
Acho que na próxima ventania eu 
vou pescar.

JOSÉ CARLOS SANTOS PERES

José Carlos Santos Peres, de 
Avaré, é funcionário de carreira 
da Sabesp e escreve a convite do 
diretor da Folha de Piraju, José 
Elói, com quem trabalhou por 
muitos anos na empresa. Ambos 
também atuaram juntos como 
diretores do clube da Sabesp de 
Avaré. 
Reconhecido por suas crônicas, 
José Carlos é escritor premiado 
e já possui outros artigos 
publicados na plataforma 
folhadepiraju.com
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A FAXINA E O NICK  

Percebo – e o dia nem 
amanheceu completamente - a 
mulher tocando pandeiro com 
a vassoura na veneziana do 
banheiro, enquanto, diante do 
espelho, desfio os fios de uma 
barba que se neblina cada vez 
mais.
Saio ao quintal e lá está ela 
equilibrando um frasco de 
Ypê, esguicho e vassoura numa 
faina barulhenta para remover 
uma areia preta e grudenta 
despejada pela ventania que 
encobriu a cidade na noite 
anterior.
Preciso dividir com ela as 
tarefas domésticas, como está 
implícito no contrato social 
que lavramos há anos. Mas essa 
divisão deve sempre considerar 
o modus operante que os povos 
originários determinaram. 
Ou seja, eu fico com o esguicho 
e ela com o detergente, a 
vassoura, o rodo e outros 
instrumentais que se fizerem 
necessários. 
Para o indígena, a caça e a 
pesca; à mulher: mandiocas, 
abóboras, bananeiras, limpar 
e cuidar dos peixes pescados 
e dos animais abatidos e todos 
os demais encargos que uma 
taba exigir e, nas horas mais 
tardias, retirar das costas do 
seu homem os cravos que lá se 
criam, com o carinho que tal 
procedimento pede.
Mas não é nada fácil 
acompanhar o ritmo da mulher 
numa tarefa, que ela multiplica 
fazeres e a todos atende num 
mesmo momento, enquanto 
nós, homens, particularizamos 
as atividades. 
Se estou com o esguicho 
estou apenas com ele. Não 
somos multifuncionais, nossa 
dimensão é circunscrita, 
delimitada. Não nos tirem 
do foco que o mosaico se 
desarruma.
Então ela me vem: - já 
esguichou no banheirinho 
lá de fora? Removeu o 
detergente das janelas? Ah, 
o Nick precisa passear... Já 
esguichou o banheirinho? 
Lava aqui a vassoura, alcança 
ali aquele canto, veja se dá 

para esguichar no toldo... 
Ah, já levou o Nick passear? 
Esguichou no banheirinho? O 
Nick, tadinho, quer passear.
E eu corro e me tropeço 
na mangueira que se dobra 
e interrompe o f luxo de 
água e ela: alcança aqui 
esta mureta, anda com as 
janelas para remover o 
detergente; Coitadinho do 
Nick, precisando passear... E o 
banheirinho?
E martela, que martela, 
martela, enquanto canta uma 
musiquinha qualquer: “mas 
tem que me prender/ tem que 
seduzir/ só pra me deixar 
louca”. Ah aproveita e molha 
as plantinhas... Não esqueça 
de lavar a calçada, aproveita e 
lava também a parte de baixo 
do muro, e a grade, claro.  
Coitadinho do Nick...
Vassoura numa das mãos, 
detergente na outra, celular 
preso no ombro com o filho 
do outro lado – mãe, o que a 
senhora fez para o almoço? E 
eu lá, enrolado na mangueira, o 
detergente ainda na veneziana, 
o banheirinho sem a água, o 
Nick latindo e eu desenrolando 
a maldita mangueira.
Finalmente a ouço, rodinho 
empunhado: por agora chega, 
meu bem, que depois do 

almoço precisamos limpar lá 
dentro.... E sai: “Mas tem que 
me prender/ tem que seduzir/
só pra me deixar louca...”. 
E retorna: 
- Mas você ainda não levou o 
coitadinho do Nick passear? O 
que ficou fazendo esse tempo 
todo? 
Acho que na próxima ventania 
eu vou pescar.

JOSÉ CARLOS SANTOS PERES

José Carlos Santos Peres, de 
Avaré, é funcionário de carreira 
da Sabesp e escreve a convite do 
diretor da Folha de Piraju, José 
Elói, com quem trabalhou por 
muitos anos na empresa. Ambos 
também atuaram juntos como 
diretores do clube da Sabesp de 
Avaré. 
Reconhecido por suas crônicas, 
José Carlos é escritor premiado 
e já possui outros artigos 
publicados na plataforma 
folhadepiraju.com
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Mais de R$ 1,3 milhão para Piraju
O deputado federal Rodrigo Gambale (Podemos-SP) reafirma apoio a Piraju durante 
visita ao município. Ele foi recebido pelo prefeito Carlinhos Pneus, diretores, 
funcionários da Prefeitura, assessores e representantes do Conselho Tutelar.

Deputado Rodrigo Gambale reafirma 
apoio a Piraju e destaca envio de R$ 1,3 
milhão ao município

O deputado federal Rodrigo Gambale 
(Podemos-SP) visitou Piraju nesta 
semana e se reuniu com o prefeito Carlos 
Alberto Camargo Lima, o Carlinhos 
Pneus, diretores municipais, assessores 
e representantes do Conselho Tutelar. 
Durante o encontro, foram discutidas 
ações voltadas ao município e a 
continuidade da parceria para captação 
de recursos federais.

Segundo a administração municipal, 
o parlamentar já destinou 
aproximadamente R$ 1,3 milhão para 
Piraju, contemplando investimentos nas 
áreas de saúde e infraestrutura.

Durante a visita, Carlinhos agradeceu o 
apoio recebido e destacou a importância 
das emendas encaminhadas pelo 
deputado para o município.

“Rodrigo Gambale veio trazer boas ideias 
e, principalmente, ajudar Piraju com 
emendas para a saúde, cirurgias eletivas, 
medicamentos e infraestrutura. Agora 
foram destinados R$ 400 mil que, se 
Deus quiser, vamos utilizar para asfaltar 
todo o bairro Shangri-lá”, afirmou o 
prefeito.

Gambale ressaltou que pretende 
continuar colaborando com o município 
e lembrou sua ligação com a região.

“Mandamos R$ 1 milhão e 300 mil 
para a área da saúde e para a área da 
infraestrutura e vamos continuar 
ajudando mais a cidade. Eu morei em 
Manduri por dez meses da minha vida, 
em 2008, tenho muito carinho por esta 
região e quero retribuir todo o carinho 
que recebo da população”, declarou.

O deputado também colocou o mandato 
à disposição para atender novas 
demandas do município e do Conselho 
Tutelar, incluindo a possibilidade 
de apoio para aquisição de veículo, 
computadores e outros equipamentos 
necessários ao trabalho do órgão.

Ao final do encontro, Gambale elogiou o 
trabalho desenvolvido pela administração 
municipal e reafirmou o compromisso de 
continuar buscando recursos para Piraju.
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Prefeitura faz manutenção nos Pereiras 
e prepara reforço da frota na zona rural

EDITORIA CIDADES

O prefeito Carlos Alberto Camargo 
Lima esteve na quinta-feira, 3 
de junho, no bairro dos Pereiras 
acompanhando os serviços de 
manutenção executados pelas 
equipes do Departamento 
Municipal de Obras e Estradas 
Rurais. O trabalho é realizado em 
um trecho de aproximadamente 800 
metros na entrada do bairro, dentro 
dos limites do município de Piraju. 
 
A recuperação ocorre enquanto 
a Prefeitura aguarda a conclusão 
dos trâmites para contratação 
do financiamento do programa 
Finisa, autorizado por unanimidade 
pela Câmara Municipal. Entre 
os investimentos previstos estão 
a recuperação de máquinas 
atualmente em manutenção e a 
ampliação da frota destinada ao 
atendimento das estradas rurais. 
 
Durante a visita, Carlinhos afirmou 
que os recursos permitirão ampliar 
a capacidade de atendimento na 
zona rural. 
 
“Nós vamos comprar mais uma 
patrol, mais dois caminhões e 
vamos ter três equipes trabalhando. 
Assim teremos mais facilidade 
para atender a zona rural e colocar 
o município em ordem. Mas o 
importante é fazer um serviço bem 
feito, com caixas de contenção, 
curvas de nível e toda a estrutura 
necessária para que a estrada tenha 
durabilidade. Depois é voltar uma 
vez por ano para fazer a limpeza das 
caixas e a manutenção”, explicou. 

Segundo o prefeito, a 
estrada dos Pereiras 
apresentava problemas 
de trafegabilidade 
devido ao intenso fluxo 
de caminhões que 
utilizam a via. 
 
“Estava praticamente 
intransitável por causa 
do grande movimento 
de caminhões. Agora 
estamos aproveitando 
para fazer todo esse 
trabalho. O pessoal 
daqui vai ficar contente. 
Aos poucos a Prefeitura 
vai chegando aos bairros. 
Nós tínhamos duas 
máquinas paradas por 
problemas mecânicos, 
conseguimos recuperar 
uma e acredito que 
na próxima semana a 
outra também estará 
trabalhando”, relatou. 
 
O diretor municipal de Obras, 
Érico Tavares, destacou que a 
recuperação atende uma antiga 
reivindicação dos moradores e 
frequentadores da região. 
 
“Desde que assumimos, o prefeito 
tem cobrado a manutenção das 
estradas rurais, principalmente 
desse acesso ao bairro dos 
Pereiras, que é muito utilizado 
por moradores, visitantes e 
proprietários de chácaras. Estamos 
dando continuidade ao serviço 
iniciado ontem e aproveitando 

inclusive o feriado de Corpus 
Christi e o ponto facultativo para 
manter as equipes em atividade”, 
informou. 
 
De acordo com Érico, o trecho 
exigiu atenção especial devido às 
condições encontradas na estrada. 
 
“O serviço é complexo porque 
houve intervenções anteriores que 
não apresentaram a durabilidade 
necessária. Estamos corrigindo 
esses problemas para melhorar 
as condições de tráfego e garantir 
um resultado mais duradouro”, 
concluiu.

Carlinhos  fala em 3 frentes de trabalho na área rural a partir do Finis
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Prefeitura realiza melhorias em vias
da Fazenda Ceres na zona rural

Serviços incluíram colocação de 
pedras, limpeza das margens, 
abertura de caixas de contenção 
e recuperação das vias de 
acesso 
 
A Prefeitura de Piraju realizou 
nos últimos dias uma série de 
melhorias nas ruas da área da 
Fazenda Ceres. Os trabalhos 
foram acompanhados pelo 
prefeito Carlos Alberto Camargo 
Lima e pelo diretor municipal 
de Obras, Érico Tavares, que 
destacaram a recuperação e as 
ações voltadas à conservação das 
estradas rurais. 
 
Segundo a administração 
municipal, os serviços incluíram 
a colocação de pedras em pontos 
críticos, recuperação das caixas 
de contenção de águas pluviais, 
abertura de curvas de nível, 
limpeza das margens das estradas 
nas vias e roçada da vegetação ao 
longo das vias. 
 
Durante a visita ao local, 
o prefeito destacou que 
a manutenção atende 
reivindicações dos moradores 
da região e faz parte do trabalho 
desenvolvido pela Prefeitura para 
melhorar as condições de tráfego 
em áreas da zona rural. 
 
O diretor de Obras, Érico Tavares, 
explicou que a equipe realizou 
uma recuperação mais ampla 
do que as intervenções feitas 
anteriormente. 
“Antigamente faziam uma 
pequena recuperação das vias e 
hoje a gente veio e fez um serviço 
completo. Fizemos a abertura das 
caixas de água, curvas de nível, 
limpeza e roçada das margens. 
Hoje a gente tem um bairro bem 
acessível, dando mais qualidade 
de vida para a população que 
mora aqui”, disse. 
A Prefeitura informou que os 
trabalhos de manutenção das 
estradas rurais continuam em 
outras regiões do município, com 
o objetivo de melhorar o acesso 
de moradores, produtores rurais 
e visitantes. A área que passou 
por essa manutenção é a vila de 
moradores, onde fica  também a 
capela de Sâo Benedito.
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MARIA ÂNGELA RAMOS
EDITORIA CIDADES

O monitor já estava afastado 
das atividades desde o início 
da gestão de Luciano Sanches 
no Departamento de Esportes

Veja mais reportagens sobre 
o caso no portal
folhadepiraju.com

A Prefeitura de Piraju 
publicou no Diário Oficial do 
Município a Portaria GAPRE 
nº 01/2026, determinando o 
afastamento preventivo do 
monitor de esportes Paulo 
Sérgio Pires Lopes pelo 
prazo inicial de 30 dias. A 
medida foi adotada durante 
a tramitação de Processo 
Administrativo Disciplinar 
instaurado para apuração de 
denúncias envolvendo alunos 
participantes de projetos 
esportivos municipais.

Segundo a portaria assinada 
pelo prefeito Carlos 
Alberto Camargo Lima, o 
afastamento foi solicitado 
após manifestação do 
Departamento de Esportes, 
por meio do Memorando 
Especial nº 160/2026, que 
apontou incompatibilidade 
para o exercício da função 
enquanto ocorre a apuração 

dos fatos.

O documento cita 
manifestações formalizadas 
perante a Ouvidoria Geral 
do Município, documentos 
encaminhados pela Rede 
de Apoio a Meninas e 
Mulheres de Piraju (RAMP) 
e expediente remetido 
por autoridade policial 
relatando a existência de 
procedimento investigativo 
envolvendo fatos 
semelhantes aos apurados 
administrativamente.

Entre os fundamentos 
utilizados para justificar a 
medida cautelar, a Prefeitura 
registra a existência de 
documentação indicando que, 
durante escuta especializada, 
um adolescente relatou 
situações envolvendo o 
servidor. A portaria menciona 
ainda que a psicóloga 
responsável pelo atendimento 
registrou informação de que 
a vítima teria relatado estar 
sendo molestada pelo monitor 
investigado há vários anos.

A administração municipal 
afirma que os fatos 
investigados apresentam 
extrema gravidade por 

envolverem alegações 
relacionadas à integridade 
física, psíquica e moral de 
crianças e adolescentes 
participantes de projetos 
esportivos mantidos pelo 
município.

O documento também 
destaca a necessidade 
de assegurar a regular 
instrução do procedimento 
administrativo, evitar 
eventual interferência na 
coleta de provas, impedir 
influência sobre testemunhas 
e garantir a correta apuração 
dos fatos.

A portaria ressalta que o 
afastamento possui natureza 
cautelar e não constitui 
penalidade. A medida foi 
adotada para preservar a 
investigação conduzida no 
Processo Administrativo 
Disciplinar nº 25/2025.

O caso também é objeto de 
procedimento investigativo 
conduzido por autoridade 
policial. veja a portaria 
publicada na edição deste 
sábado no Diário Oficial do 
município de Piraju.

Veja a portaria administratiuva 
na próxima página

Monitor é formalmente afastado após denúncias 
envolvendo assédio a alunos de projetos
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O Hospital de Piraju recebeu uma importante doação para 
o setor da pediatria - O senhor José Viana Maranho, da cidade 
de Tatuí, realizou a doação de 6 brinquedos pedagógicos (quebra-
cabeças), que irão contribuir para o desenvolvimento, entretenimento 
e acolhimento das crianças atendidas pela unidade. Agradecemos 
imensamente pela generosidade e carinho demonstrados através 
deste gesto de solidariedade.

Doações solidárias ao Hospital de Piraju
Inverno Solidário: primeiras doações já 
começaram a chegar ao Hospital ! 

 O Hospital de Piraju recebeu, na manhã 
da segunda-feira (1º de junho), um gesto 
de carinho e solidariedade que aqueceu 
ainda mais a campanha de arrecadação de 
cobertores.

De forma anônima, uma pessoa realizou a 
doação de quatro mantas novas, contribuindo 
para ajudar quem mais precisa neste período 
de baixas temperaturas.
A direção do Hospital de Piraju agradece 
imensamente pela atitude e reforça que cada 
doação faz a diferença na vida de muitas 
pessoas. Gestos como esse demonstram o 
espírito de união e cuidado presente em nossa 
comunidade.

A campanha Inverno Solidário continua, 
e as doações de cobertores e mantas em bom 
estado podem ser entregues na Sala do Serviço 
Social ou nas recepções do hospital.

 Nossa gratidão ao doador anônimo e a 
todos que estão colaborando. 

Juntos, fazemos a diferença! 

HOSPITAL INFORMA
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HOSPITAL INFORMA

SIG quer modernizar e agilizar atendimento 
a paciente no Hospital de Piraju
Implantado recentemente no 
Hospital de Piraju, o Sistema 
SIG já está em funcionamento 
e passa a integrar o processo 
de atendimento aos pacientes, 
trazendo recursos voltados 
à organização dos serviços, 
segurança das informações e 
redução de falhas durante os 
procedimentos médicos.

Segundo Josué, técnico de 
suporte da empresa responsável 
pelo sistema, a plataforma foi 
desenvolvida para otimizar o 
fluxo de atendimento e oferecer 
maior segurança tanto para os 
profissionais de saúde quanto para 
os pacientes. 
 
“O SIG é um sistema voltado 
para otimização e organização do 
atendimento. Já está implantado 
e operacional aqui no hospital, 
trazendo uma melhor qualidade de 
atendimento para toda a população”, 
explicou. 
 
Entre as novidades está o painel 
eletrônico de chamadas, que passa 
a convocar os pacientes pelo nome, 
organizando a fila de atendimento 
e reduzindo a necessidade de 
chamadas manuais. 
 
O técnico alertou que o sistema 
realiza até três chamadas 
automáticas. Caso o paciente não 
compareça após esse período, 
a ficha será encerrada e será 
necessário realizar um novo 
cadastro para retornar à fila de 
espera. 
 
Outra ferramenta destacada é o 
controle de informações clínicas 
registradas durante a triagem. 
De acordo com Josué, o sistema 
permite registrar alergias e 
outras informações importantes 
sobre o paciente, gerando alertas 
automáticos durante o atendimento. 
 
“Se você for alérgico a algum 
medicamento específico e informar 
isso na triagem, o sistema identifica 
essa informação e cria mecanismos 
de segurança para evitar erros 

na administração da medicação”, 
afirmou. 
Além dos recursos voltados ao 
atendimento, o SIG conta com 
suporte técnico permanente, 
inclusive aos finais de 
semana e feriados, garantindo 
acompanhamento contínuo aos 
usuários do sistema. 

 

Segundo a empresa responsável, 
a implantação tem como objetivo 
tornar os processos hospitalares 
mais organizados, ampliar 
a segurança dos pacientes e 
contribuir para a modernização dos 
serviços prestados pelo Hospital de 
Piraju.
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HOSPITAL INFORMA

NOTA DE REPÚDIO
O Hospital de Piraju vem a público repudiar, de forma veemente, a divulgação, em 
redes sociais, da informação de que a instituição estaria sem cirurgião de plantão.
A afirmação divulgada é falsa, não procede e não corresponde à realidade dos 

serviços prestados pelo Hospital de Piraju.
A disseminação irresponsável de informações inverídicas acerca do funcionamento 
dos serviços hospitalares gera desinformação, causa insegurança à população, 
prejudica a credibilidade da instituição e desrespeita o trabalho sério desempenhado 
diariamente por médicos, profissionais de enfermagem, colaboradores e demais 

integrantes da equipe hospitalar.
O Hospital de Piraju não admitirá que informações falsas sejam utilizadas para 
atacar a instituição, alarmar indevidamente a população ou colocar em dúvida a 

regularidade e a continuidade dos serviços prestados.
A instituição reafirma seu compromisso com a transparência, a ética, a 
responsabilidade e a prestação de atendimento de qualidade à população, mantendo 
os serviços essenciais em funcionamento dentro de suas capacidades operacionais.
Diante da gravidade dos fatos, o Hospital de Piraju informa que está reunindo os 
documentos e elementos necessários para a apuração da conduta, bem como adotará 
todas as medidas administrativas, éticas e judiciais cabíveis para a responsabilização 
daqueles que divulgaram ou contribuíram para a disseminação da informação falsa.

Hospital de Piraju

Prontidão, Preparo e Missão Cumprida
Diante do grave acidente ocorrido na Rodovia Raposo Tavares nesta última 

quinta-feira, o Hospital de Piraju reafirmou sua capacidade técnica e seu 
compromisso inabalável com a vida. 

Mais do que uma resposta rápida, nossa instituição demonstrou estar 
plenamente preparada para situações de múltiplas vítimas. Em poucos 

minutos, organizamos uma força-tarefa de médicos, enfermeiros e equipes 
de apoio que, com disposição e competência, garantiram que cada paciente 

recebesse o melhor tratamento possível. 
• Nossa Solidariedade Embora tenhamos agido com êxito técnico na 

estabilização dos feridos, nossos corações estão pesados pelas perdas fatais. 
Expressamos nossas mais profundas condolências às famílias e amigos. A 

dor de vocês é a nossa dor. 
• Homenagem aos Nossos Profissionais Um agradecimento especial a 

cada colaborador que, mesmo no feriado, prontificou-se a estar na linha de 
frente. O empenho de vocês transformou o medo em cuidado e a incerteza 

em esperança. Vocês são o pilar da nossa excelência. 
O Hospital de Piraju segue vigilante e preparado, honrando a confiança de 

toda a nossa população. 
 

Hospital de Piraju 
Compromisso com a vida e o cuidado da nossa população.
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 Cristiano Amorim acompanhou os trabalhos e agradeceu  funcionários

Prefeitura de Timburi faz obra de drenagem 
e resolve antigo problema urbano

A Prefeitura de Timburi concluiu 
nos últimos dias uma intervenção 
de drenagem na Rua Sebastião 
Carlos Simões no cruzamento com 
a Bartolomeu de Andrade Silva, nas 
proximidades do Asilo São Vicente de 
Paulo, para solucionar um problema 
antigo que vinha causando transtornos 
a moradores da região durante os 
períodos de chuva. 
 
A obra foi acompanhada pelo prefeito 
Cristiano Amorim e pelo diretor 
municipal de Obras e Infraestrutura, 
Alessandro Gonçalves. O serviço 
consistiu na abertura de uma nova 
tubulação para captar e direcionar 
corretamente as águas pluviais que 
desciam por um extenso trecho de 
declive da via. 
 
Segundo Alessandro Gonçalves, 
o problema teve origem durante a 
execução da pavimentação asfáltica da 
rua, quando duas galerias responsáveis 
pela captação da água de chuva 
acabaram sendo perdidas. 
 
“Temos um trecho de 
aproximadamente 600 metros de 
declive. A água da chuva não tinha 
para onde escoar e isso causava 

grandes transtornos aos moradores, 
chegando a invadir residências e 
gerar insegurança para as famílias”, 
explicou. 
 
Uma das moradoras afetadas, 
Sandra Ramos, relatou os problemas 
enfrentados durante os temporais. 
 
“A enxurrada descia com muita força, 
trazendo pedra, terra e lixo. Muitas 
vezes meus filhos precisavam sair na 
chuva para retirar o barro. Qualquer 
chuva mais forte já trazia preocupação 
porque a água podia entrar dentro de 
casa”, contou. 
 
Cristiano Amorim acompanhou os 
trabalhos e destacou a importância 
de resolver situações que impactam 
diretamente o dia a dia da população. 
 
“Quando foi feito o pavimento, 
essa residência e outras próximas 
acabaram sendo atingidas pela água 
da chuva. Isso gerava transtornos e 
insegurança para os moradores. O 
administrador público precisa olhar 
para esses detalhes. Estamos aqui para 
servir e trabalhar para a comunidade”, 
afirmou. 
 

O prefeito também agradeceu o 
empenho das equipes da Secretaria 
Municipal de Obras e Infraestrutura 
que atuaram na execução dos serviços. 
 
Com a implantação da nova 
drenagem, a expectativa da Prefeitura 
é eliminar os problemas de enxurrada 
registrados na região, proporcionando 
mais segurança e tranquilidade aos 
moradores do entorno. 
A administração municipal tem 
realizado investimentos contínuos em 
infraestrutura urbana e manutenção 
de vias, uma das prioridades da 
gestão do prefeito Cristiano Amorim, 
com ações voltadas à melhoria da 
qualidade de vida da população e à 
prevenção de problemas causados 
pelas chuvas.

O prefeito também agradeceu o empenho das 
equipes da Secretaria Municipal de Obras e 
Infraestrutura que atuaram na execução dos serviços 
na Rua Sebastião Carlos Simões, no cruzamento 
com a Rua Bartolomeu de Andrade e Silva, nas 
proximidades do Asilo São Vicente de Paulo
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Mutirão recolhe lixo Trilha das 
Corredeiras no Dia do Meio Ambiente
 
Ação na Trilha das Corredeiras 
"José Rubens de Oliveira" reuniu 
canoístas, alunos, ambientalistas 
e integrantes de entidades ligadas 
à preservação ambiental

O Dia Mundial do Meio 
Ambiente foi celebrado na 
manhã desta quinta-feira, 5 de 
junho, com uma ação prática 
de preservação ambiental 
em Piraju. Voluntários 
participaram de um mutirão 
de limpeza às margens do Rio 
Paranapanema, na Trilha das 
Corredeiras, um dos principais 
espaços de contato com a 
natureza no município.

A iniciativa reuniu 
integrantes da Associação 
Pirajuense de Esportes 
Náuticos (APEN), alunos 
da canoagem, esportistas 
e professores ligados ao 
Departamento Municipal de 
Esportes, representantes do 
Departamento de Agricultura 
e Meio Ambiente (DEAMA) e 
voluntários engajados na causa 
ambiental.

Durante toda a manhã, os 
participantes percorreram 
a trilha e as margens do 
rio recolhendo resíduos 
descartados de forma irregular. 
A ação teve como objetivo 
conscientizar a população 
sobre a importância da 
preservação dos recursos 
naturais e da manutenção dos 
espaços públicos utilizados 
para lazer, esporte e turismo.

A atividade foi realizada 
justamente no Dia Mundial do 
Meio Ambiente, data criada 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) para estimular 
a reflexão sobre a conservação 
dos recursos naturais e 
incentivar atitudes concretas 
em defesa do planeta.

O Rio Paranapanema é um 
dos maiores patrimônios 
ambientais de Piraju e tem 
papel fundamental na história, 
no turismo e no esporte 
do município. A região das 
Corredeiras é reconhecida 
nacionalmente pela prática da 

canoagem e recebe visitantes 
ao longo de todo o ano.

Além da coleta de resíduos, o 
mutirão serviu como momento 
de integração entre os 
participantes e de valorização 
da educação ambiental. A 
proposta foi mostrar que 
pequenas atitudes individuais 
podem gerar impactos 
positivos quando realizadas 
coletivamente.

A mobilização também 
reforçou a importância da 
preservação das áreas naturais 
diante dos desafios ambientais 
enfrentados em todo o mundo, 
como a poluição, as mudanças 
climáticas, as ondas de calor 
e os eventos climáticos 
extremos.

Participaram da ação o diretor 
municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente, Murilo 
Ripoli, a bióloga Sheila Elite, 
integrantes da APEN e o 
presidente da entidade, Rômulo 
Prestia, além de atletas, 
alunos da canoagem e demais 
voluntários que dedicaram 
parte da manhã à conservação 
de um dos locais mais 
emblemáticos de Piraju.

O mutirão terminou com um 
momento de confraternização 
entre os participantes, 
reforçando a mensagem de 
que a preservação ambiental 
depende do envolvimento da 
comunidade e do compromisso 
permanente com o cuidado dos 
espaços naturais.
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